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C H i í O f f i A  D f i M
Foi extraordinaria, as

sombrosa, vibrante de en- 
thusiasmo, a recepção que 
a cidade de Lisboa fez ao 
sr. Emile Loubet, illustre 
presidente da republica 
franceza.

Desde que sahiu da esta
cão do Rocio até ao ultimo>
dia em que, no Terreiro do 
Paço, embarcou para bor
do do Léon Gambetta, teve 
uma serie ininterrupta de 
ovações quentes e deliran
tes.

Nunca se viu em Lisboa 
uma tal manifestação; nun
ca um chefe de Estado re
cebeu da parte do povo 
tantas demonstrações de 
affecto e de sympathia.

E’ que as saudações de 
todos esses peitos não vi
savam somente o sr. Lou
bet, dirigiam-se tambem á 
França, essa nação nobre e 
grandiosa que ha de ser 
sempre a primeira do mun
do.

Da França recebemos 
nós as primeiras impressões 
quando, em creanças, le
mos, nas aulas, as paginas 
sublimes de Hutro e de
T •Lamartine; com o auxilio 
da lingua franceza come
çámos a estudar depois as o- 
bras de sciencia, de historia 
e dos grandes problemas 
sociaes; á França, emfim, 
devemos as idéas eguali- 
tarias que, cedo ou tarde, 
hão de mudar a face do 
mundo.

O sympathico presiden
te, que tão gratas recor
dações deve levar de Por
tugal, por certo irá dizer 
para a sua terra que nós 
não somos um povo de 
selvagens, nem apenas uma 
provinda da Hespanha, co
mo ainda ha pouco tempo 
se dizia lá fóra; somos um 
povo que caminha na van
guarda da civilisação e do 
progresso; um povo que 
tem a sua historia, a sua 
litteratura, os seus grandes 
homens, os seus artistas 
Que se podem, sem receio, 
Pòr a par das individuali
dades, salientes dos.outros 
P?izes; um povo emfim 
Que ama a Liberdade e é 
Llm apostolo sincero e de

dicado dos grandes ideaes.
As nossas demonstra

ções de estima calaram por 
certo bem fundo na alma 
do presidente; mas a das 
creanças, a das /ozes in- 
fantis que á sua passagem 
entoaram em còro .4 Mar- 
celhe^a, hymno de uma in
spiração genial, devia com- 
mover profundamente o 
filho d’esse paiz que, n’um 
arranco supremo de des
espero, quebrou violenta
mente as algemas do des
potismo e proclamou aos 
quatro ventos da terra a 
liberdade do pensamento 
e a alforria dos escravos 
que estavam, desde sécu
los, acorrentados aos gri
lhões do despotismo.

Segundo as palavras 
delle, nos dias que passou 
em Lisboa viveu como 
n'um sonho, como se esti
vesse n'um paiz encantado 
das M il e uma Noites; a 
sua alma leva de Portugal 
recordações saudosas que 
nunca se apagarão.

Pois a alma dos portu
guezes tambem com elle 
vôa para a terra do livre 
pensamento e de todos os 
nossos peitos sae um bra
do sincero e unisono:

Viva a França!
JOAQUIM DOS ANJOS.

A© sb’. admisaisirador «lo 
coaieellio

Chamámos a attenção do 
sr. administrador do con
celho para a fórma pouco di
gna porque as leiteiras es
tão vendendo o leite nesta 
villa. Como ha pouco fos
se feita uma exacta inspe
cção ao leite que aqui era 
vendido e obrigadas as lei
teiras a vendel-o puro, es
tas, que então vendiam 
agua por leite, trataram de 
elevar o preço. Hoje, po
rém, estamos peior: pagá
mos ás senhoras leiteiras a 
mistela d’outro dia pelo 
preço de leite puro, e isto 
por não ler continuado a 
fiscalisação.

E’ de toda a urgência que
0 sr. administrador corrija 
com rigor quem tem por 
instincto arruinar a saude 
da humanidade, fazendo-a

1 inserir alimentos artificiaes.

MISCliLLANEA ADMINISTRATIVA
VI i

S9os criimcs e dos cb*1b9ií- 
b b o s o s

('Continuado do n.° 224]

Em geral as mãos dos

sos, diz 0 dr. Lombroso, 
têem perturbações do gos
to, do olfacto, da vista, etc. 
Estas crises são periódicas, 
como 11a epilepsia. Um dos 
signaes bem curiosos da 
falta de tacto é a resisten
cia á dor.

Um dos signaes do cri
minoso é tei* o talhe de 
letra grosso; não escrever 
em linha direita e ter uma 
calligraphia irreguar.

O criminoso deve ser 
photographado de frente e 
de perfil, em determinadas 
condições de luz, de redu- 
cção cie posse, de vestidos 
e de formato.

A photographia de fren
te é mais verdadeira, dá 
melhor a cara do indivi
duo, mas tem causado 
tambem muitos erros. Um 
homem póde mudar de 
barba, cortar o cabelio ou 
deixal-o crescer e daqui 
resulta uma transformação 
importante na phisiono- 
mia.

Com a photographia de 
perfil nada d’isso ha a re- 
ceiar, sobretudo se collo- 
carmos .o individuo exacta
mente de lado e lhe fizer
mos dirigir o olhar hori- 
sontalmente.

São as linhas precisas do 
perfil que fixam a indivi
dualidade de cada figura.

E’ necessário que as ore
lhas se destaquem bem na 
photographia. E’ um factor 
importante na identidade. 
E' quasi impossível encon
trar duas orelhas pareci
das.

As variações de confor
mação que apresenta este 
orgão subsistem sem mo
dificação desde o nasci
mento até á morte.

As orelhas são legados 
intangíveis de hereditarie
dade e da vida intra-ute- 
rina e não soffrem influen
cia de meio, nem de edu
cação.

A um criminoso deve-se 
tirar os signaes caracterís
ticos e procedei- á sua me
dição pela fórma seguinte: 

Altura, côr dosolhos,ca
bellos, rosto, barba, den
tes, bocca e signaes parti
culares. Comprimento dos 

Quasi todos os crimino-! bracos em cruz, compri

cnminosos sao enormes 
em relação aos bracos e ao > > 
corpo, e o dedo polegar é 
muito comprido, o que se 
tem notado já em muitos 
criminosos.

Tem-se verificado que 
todo o criminoso obedece 
de ordinário a um poder 
invencível, que o força a 
praticar acções que o com- 
promettem.

Ha tres coisas que se 
tem notado na estatística 
criminal, com relação ao 
assassino:

A 1 ,a, é que elle, depois 
de ter commettido o cri
me, trata logo de dispor 
as coisas de fórma que pos
sa provar ter estado n ou
tra parte, quando se deu o 
crime.

A 2.a, é ser quasi sempre 
acommettido de uma sêde 
ardente, que o obriga a ir 
mitigal-a na taberna mais 
próxima.

A 3 .a, é que depois de 
procurar a taberna procu
ra o lupanar.

Em geral o homem rús
tico que commette um cri
me não procura a casa 
com receio de ser alli pro
curado, ou por outra, não 
vae dormir a casa; procura 
a taberna onde passa a 
noite.

O  assassino tem uma in- 
vensivel tendencia em an
dar em redor do theatro 
do seu crime, e em torno 
do corpo da sua victima, 
muito principalmente se es
ta cahiu de bruços.

Num criminoso é preci
so estudar a sua figura, o 
feitio do seu corpo, as pre
gas e córte do fato, a fór
ma das mãos, a da pelle, 
todos esses mil pormeno
res que escapam a um 
observador superficial e 
que explicam tudo ao ho
mem que sabe dar um sen
tido a estas marcas impres
sas pela natureza.

V I I I

A ntropologia e m edição

mento da cabeça, largura 
da cabeça, comprimento, 
largura e fórma das ore
lhas, pés, mãos, dedo mé
dio e annelar, ante-braço, 
testa, sobrancelhas, cavi
dade ocular, maxillas.

{Çoncluej.

Comparaiala OèraB de Sc- 
gm»os e Fomeieto AgB*i~ 
cola aos f^avB*adores.

Esta companhia lembra 
aos senhores lavradores que 
effectúa seguros sobre vi
da de animaes por morte 
ou inutilisação, segura ce- 
reaes, palhas, fenos, pasta
gens, machinas debulhado
ras e seus motores, alfaias 
agrícolas, lenha, arvoredos, 
prédios, mobilias, seguros 
marítimos, seguros sobre 
crystaes, postaes, automó
veis, etc. Tambem faz se
guros de vida ao alcance 
de todos. Estes seguros são 
effectuados por conta da 
importante companhia The 
Popular Life. Com uma pe
quena quota mensal ou an
nual alcança o segurado o 
sufficiente para passar livre 
de fadigas a sua velhice ou 
para proveito de sua fami
lia no caso de fallecer. E’ 
um bom dote que se pode 
deixar a um filho ou á es
posa é 0 seguro de vida. E’ 
a garantia do futuro. Tra
ta-se com o representante, 
sr. Domingos José Martins 
da Silva, rua do Forno, 12, 
Aldegallega.

Um nosso leitor escre
ve-nos já duas vezes pedin
do-nos a publicação duma 
carta, o que não fazemos 
devido a ser extensa e dis
pormos para isso, ainda es
ta semana, de pouco espa
ço, no emtanto, na idéa de 
o servirmos, vamos fazer a 
reclamação que fez o favor 
de nos informar, tal é: pe
dirmos, por intermedio de
0  Domingo, a quem com
petir, se evite 0 estado im- 
mundo em que se encon
tram as centinas públicas e 
os urinoes que, devido á 
falta de limpeza, exhalam 
um cheiro pestilento bem 
prejudicial á saude pública. 

J Ahi fica o pedido, que es-
* perâmos ser attendidos.



O D O M IN G O

SM§;isásse  aaa ca ça

Na passada segunda fei
ra, seria uma hora da tar
de, andava no sitio deno
minado o «Areeiro» caçan
do aos coelhos na compa
nhia de alguns amigos, o 
nosso amigo Vasco Tava
res Móra. Com tanta infe
licidade, uma das espingar
das disparou-se, indo a car
ga alojar-se nas costas d’a- 
quelie nosso amigo. Con
duzido immediata.nente pa
ra sua casa, ahi lhe foram 
prestados todos os soccor
ros médicos pelo sr. dr. 
Moura, achando-se, feliz
mente, li /re de perigo.

Fazemos votos pelo seu 
breve restabelecimento.

Silva, infantaria 2; Francis
co Custodio, caçadores 2.

De Sarilhos Grandes: 
Joaquim Ribeiro, caval

laria 4; Manuel Gomes 
Braziel, intantaria 2; José 
Narciso Gonçalves, caval
laria; 4.

C O F R E  D E  P E R Q L 1 S :

Recrutas destinados ao 
serviço activo do exercito 
que devem apresentar-se 
nos respectivos regimentos 
de 8 a 12 do corrente:

De Aldegallega:O O
Manuel Carreira, caval

laria 2; João Netto Aranha, 
infantaria 2; Joaquim Gou
veia, armada; Antonio Ro
drigues Cardoso, caçado
res 2; João da Conceição, 
caçadores 2; Salvador dos 
Santos Maratá, cavallaria 
4; Antonio Marques da 
Bernardina, artilheria i; 
Eduardo Rodrigues Vae- 
cas, caçadores 2; Evaristo 
Rosa Junior, cavallaria 4; 
Carlos de Sousa Fortunato, 
cavallaria 2; Francisco da 
Costa Caldeireiro, infanta
ria 2; Francisco da Silva, 
artilheria 1; João Nobre, 
infantaria 2; Antonio da 
Silva, artilheria 1; Frede
rico Augusto, cavallaria 4; 
Antonio Marques Cepinha, 
cavallaria 2; Carlos Gou
veia Dimas, cavallaria 2; 
Joaquim Domingues Mar- 
garido, caçadores 2; Anto
nio dos Santos Rosa, infan
taria 2; Jaciního Pelixe, 
caçadores 2; Joaquim da 
Silva, infantaria 2.

De Canha:
Manuel Ferreira, arma

da; Manuel Palhas, caça
dores 2; Jeronymo Rosa,
i ifantaria 2; Alexandre da

Tlse&áa*©

Teve logar, na preterita 
segunda feira, no elegante 
theatro desta villa, mais 
um espectáculo por ama
dores, subindo á scena além 
de differentes monologos, 
cançonetas e poesias as en
graçadas comedias em um 
acto «O Abstracto» e «Um 
noivo de Alcanhões». A 
platéa mostrou-se satisfeita 
por isso que todos os ama
dores foram muito applau- 
didos, recebendo por essas 
occasiões «surprezns» e lin
dos ramos de flores que 
lhes eram atirados para o 
palco.

Consta-nos que só para
0 N?tal haverá outro espe
ctáculo e que será o lindo 
drama em tres actos «Os 
Campinos».

A INSTRUCÇÃO

ISía «te Shsasdkss
Realisou-se neste dia a 

piedosa romagem ao cemi- 
terio, onde, de antigo cos
tume, muita gente vae vi
sitar as campas dos entes 
que em vida ihe foram que
ridos. Houve o maximo res
peito'; e todos levaram flo
res para deitar sobre as 
sepulturas.

A N N U N C IO
Vende-se uma proprie

dade rústica, composta de 
terras de semeadura, vinha 
e arvores de frueto, sita 
no sitio denominado «0 
Pinheiro da Cruz» conce
lho dAlcochete, foreira a 
Viriato Pereira Nepomuce
no, d’e- ta villa, em 10S000 
réis annuaes.

Quem pretender dirija- 
se a Joaquim Pedro Soa
res Canastreiro, morador 
na rua do Ròlo, d’esta vil-

i la.

0  pobre analpliabeto, 0 cego do saber,
Passando toda a vida em noite tenebrosa,
Em  cegueira fatal, nunca pudera vêr 
Da vivida instrucção brilhar a hq formosa.

E ra  um pária i n f e l i u m  triste condemnado 
Da gollilha cruel á negra escravidão;
Ninguém vinha mostrar-lhe um mundo abençoado, 
Trazer áquella mente o facho da Ra^ão.

Mas um homem surgiu Rompendo a treva abjecta, 
F o i dar golpe mortal na tétrica ignorancia;
.rios louros que lhe deu a lyra de poeta
Juntou, num coro alegre, os risos bons da infancia.

João de Deus! Poeta, apostolo fervente 
Que foi ao povo abrir os largos horisontes!
Havia r i elle o ardor fanatico d'um crente 
Que faz ao nome seu curvar todas as frontes.

Ninguém fe\ mais ainda em p ro l do seu pai?, 
Ninguém aquelle ardor benéfico excedeu.
A  infancia toda, em coro angélico, bem di\
0  heroe que tanto honrou a terra em que nasceu!

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

I'UM WIHATO
(de Cecilia)

Pudesse teus labios, puros, risonhos, 
Corresponder aos meus beijos cheios d'amor, 
Como teus olhos, tantas ve^es em sonhos 
Volvem para mim, oh! candida flor!

F. Aquino Baptista Santos.

P E N S A M E N T O S

0  coração tem rarfes que a ra*ão desconhece.— Ta- 
seclir.

—  .4 mulher é a mais bella, a mais preciosa jo ia  tira
da do cofre de Deus para ornamento e ventura cio ho
mem.

A N E C D O T A S

Um individuo, eslando á cabeceira de sua mulher, que 
está em perigos de vida, fa% cálculos sobre o seu futuro  
estado e de repente exclama:

■— Escuta, minha querida, quando um de nós m orrer, 
eu vou viver para o campo.

« f a f l í g a m e a t o s

Foram julgadas no tri
bunal judicial d’esta comar
ca, no dia 3 i de outubro 
findo, em audiência geral, 
Ernestina Ayres de Figuei
redo, solteira, de 18 annos 
de idade, do albergue das 
creanças abandonadas, e 
Maria Emilia Campante, 
viuva, natural da villa da 
Moita, accusadas pelo M. 
P. de haverem subtrahido 
ao sr. Francisco da Silva, 
casado, proprietário e mo
rador nesta villa, nos fins 
do anno passado e primei
ros mezes d’este, a quan
tia de 400 a 5oo$ooo réis. 
O  jury deu como provado 
o roubo, não superior a 
40^000 réis tendo sido 
condemnada a ré Ernesti
na na pena de 12 mezes 
de prisão, levando em 
conta o tempo já soffrido, 
e a ré Emilia Campante 
em 18 mezes de prisão le
vando tambem em conta 
o tempo já soffrido, sem 
custas por terem apresen
tado attestados de pobreza.

— Fo\ tambem julgado 
no dia 4 do corrente em 
audiência geral Nicolau 
jperralhão «Peixe ao Gato» 
natural desta villa, accusa
do pelo M. P. do crime de 
offensas corporaes prati
cadas na pessoa de José 
Balthazar Pereira, tam
bem desta villa. O jury 
deu como pravado o cri
me, e bem como todas as 
circumstancias atenuantes 
tendo sido o réo condem
nado em 8 mezes de pri
são e em 60 dias de multa 
a 100 réis, sem custa por 
ter apresentado attestados 
de pobreza.

I»roeissa»
Effectuou-se nesta villa, 

na passada quarta feira, a 
procissão de penitencia 
commemorativa do pavo
roso terramoto de 175."», 
sendo acompanhada por 
muito povo. Prégou o rev. 
Peixoto,de Setúbal. Duran
te o trajecto, foi acompa
nhada pela distincta phyiar
monica i.° dè Dezembro, 
que tocou duas lindas mar
chas apropriadas a este acto.

FOLHETIM

T ra d u cç á o  de J. DO S A N JO S

0  C M Ã p i j S H A
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Christia
no

C apitulo I 
0  repórter

— O hl <jue palavras sáo essas? Náo 
julgava que fosses tão orgulhoso. 
T ens-te hunrlhado com os nossos fa 
vores? Para que queres ficar quite 
comnosco? E  de que divida falas! Náo 
t-> tens mostrado digno d;i nossa ami- 
z i.it?  T u  e nós temos cum prido o

Hanosso d ever, nós estim anJo-te 
m erecendo que te estimemos 
muito tempo que estamos quites. Náo 

falemos mais n ’isso.
Os olhos do corcundinha tinham- 

se enchido de lagrimas.
— Náo chores, t lo! já passou a ho

ra do orvalho, d is s ' a donzella, com- 
movida e esforçando-se por so rrir.

E  accrescentou, mudando de tom:
— C re io  que não vieste cá com  ten

ção de me entristecer; maguas j:i eu 
tenho bastanteí! Vam os a saber então 
o que tens para me dizer?

— A i! nada que lhe possa dar ale
gria. Não trago boas noticias. O se
nh o r F erb ach , quando hontem á no i
te ihe falei no senhor D id ier. rece
beu-me mal e disse-me brutalmente 
que eu não tinha nada com isso. que 
o senhor Sim onnet bem sabia o que | 
fazia e que devíamos approvar a idii

tude elle não qu erer o re  a menina B e r
tha casasse. Como eu parecesse sur- 
prehendido p o r ouvil-o faiar de mo
do tão diíTerente do que mostrava 
nos dias anteriores, continuou: « E ’ 
assim mesmo. Agora sou da opinião 
do senhor Sim onnet. O que lhe 
aconteceu com  o p rim eiro  genro não 
lhe dá vontade de ter segundo. C o
meço a com prehender a exactidão do 
adagio que diz que a gente não é 
atraiçoado senão .pelos seus. Quem  era 
capaz de desconfiar d ’aquelle patife 
do Neuberg? Quem não lhe teria da
do, como fez o meu pobre amigo, 
uma filha em casamento? T u d o  isso 
é evidentemente muito mau para o 
serrhor D id ier. a quem eu considero 
como um homem honrado e incapaz 
de uma aição vil, e que por conse- 
g u n te  estou muito longe de compa- 
r; r com aquelle innldit • prussiano.

Mas o mundo é feito assim, os bons 
pagam peíos maus. e eu não me sinto 
com força para advogar p o r mais tem
po a sua causa. Demais a mais, elle 
p ro p rio  com prehendeu que devia 
perd er toda a esperança e resolveu- 
se a sahir de Ersiein . Esteve aqui ha 
pouco tempo e disse-me que ia as
sentar praça n’um regimento. Esta re
solução honra-o muito e ha de ser
vir-lhe, no conceito do pae da sua 
amada, mais do que todos os argu
mentos de que eu me pudesse servir 
em seu favor».

Havia alguns instantes que a don- 
zeila ;á não ouvia nada; pallida, com 
os < lhos espantados cambaleava.

| O Christiano amparou-a quando! 
' elhi ia a cahir e levando a para um 
j banco proxim o. fêl-a sentar se.

— Ah! meu Deus! meu Deus! solu í 
çou ella. n'um:> unda de lagrimas. |

O Christiano tinha se-lhe lançado 
aos pés.

— Perdôe-m e, menina, perdoe-me, 
exclamava elle, nunca lhe devia ter 
d it o . ..

— Sim , fizeste bem, antes quero 
s a b e r .. .

— Soce.;ue! Não chore assim! Ago
ra todos nós presisamos de coragem. 
Pense que n'este momento toda a 
França está pegando em armas e que 
nenhum  homem de coração póde fu
gi r ao dever sagrado que a patria lhe 
im põe. Se o senhor Didier se deixas
se ficar na culpável inacção dos co
bardes. quando todos os homens 
validos assentam praça e se forma um 
exercito de voluntários, a menina ha
via de .0 considerar indigno de si e> 
desprezando-o, p o r certo que não o 
podia amar.

, Continua/.



LIT E R ATURA
A gílcáaassoa*pla<»se «Faima

pe?“*r’ “

iConclusáoj

A rapaziada estava far
tíssima de tanto arrojo. 
Uma belía tarde reuniram- 
se em assembléa magna 
numa pharmacia do sitio, 
e resolveu-se por unanimi
dade autopsiar aquelle es
tomago, extirpar de lá, os 
pedaços fumegantesdesses 
faisões e d'essas gallinho- 
las, os fragmentos d’esses 
linguados em filetes, e pro
var-lhes a identidade por 
meio duma analyse bacte- 
riologica. Alguem alvitrou, 
como instrumento ópera- 
torio, um purgante ener- 
gico, infallivel, mas um 
alumno da médica comba- 
teu-o allegando a enormi
dade do trajecto’que aca
bava por confundir tudo, 
e gorar a analyse. Optou- 
se pelo vomitorio, um vo- 
mitorio que despojasse 
aquelle ventre desde a so
pa de camarões, até ao 
succolento ananaz, que 
exibisse implacavelmente 
todas as iguarias do fes
tim.

Passaram-se semanas. O 
Leal que depois de jantar 
costumava abordar pela 
pharmacia, rareara um tan
to essas visitas. Uma tarde 
estavamos em numero de 
sete —  e digo estavamos 
porque a nossa pessoa as
sistia tambem,— cavaque
ando na pharmacia, ber
rando, a vermos tristemen
te a nossa experiencia, des
lizar para o regueirão das 
coisas liquidadas, e a ver
dade esmagadora ficar 
eternamente sepultada no 
estomago do Leal. O mal
dito nunca mais pedira 
uma soda. De subito o Le
al entrou, risonho e impá
vido, mascando n’um d’es- 
ses palitos vulgares, que 
custam a cinco réis o ma
ço.

— Acabaste de jantar, 
aposto? perguntou um.

— Justamente; e que jan
tar!,.. Imaginem vocês, 
que entre várias coisas, 
apresentaram-me uma per
diz recheada, tão delicio
sa, tão aromatica, que, 
completamente desnortea
do, até quasi lhe devorei 
os ossos!. . . Estou a reben- 
tar- • . ó Raul, arranjas-me 
l]ma soda?

Escusado é dizer que um 
sorriso de triumpho, asso
mou instantaneamente a 
todos os labios. O Raul, 
surripiou clandestinamente 
do armario, o frasco do 
hrtaro emético, e pouco 
depois a sóda appareceu, 
es i uzi ante, ten t a d ora.

trago. A impaciência agi
tava-nos, a expectativa 
tornava-nos vermelhos á 
medida que o Leal se tor
nava li vi do.

— Estou agoniado, ex
clamou elle; vou-me embo
ra, mas quatorze braços 
ergueram-se e manieta- 
ram-no por completo. Pas
saram-se momentos com- 
movedores. O Leal com
primia o ventre, fazia es
gares como um macaco, 
como um epileptico. Arras- 
támol-o para o quintal. El
le queria sumir-se pela ter
ra ou evolar-se pela at- 
mosphéra, tornar-se im- 
palpavel, invisível ethereo, 
mas o lar lar o imperando, 
fêl-o correr a um canto, e 
escancarar uma bòca tera- 
logica, por onde se despe
nhou uma columna fume- 
gante de lavas int.'stlnaes. 
Desvairado, emquanto uns 
se rebolavam pelo chão, e 
outros se acocoravam, to
cando os paroxismos da 
hylariedade, elle, aos sal
tos, aos pinotes, ás marra
das, abriu caminho e de- 
sappareceu como um 
phantasma!. ..

Ao canto, deparava-se- 
nos o espectáculo lúgubre, 
d’algumas centenas de des
graçados naufragos, a flu- 
ctuarem num môlho verde 
de espinafres, encarquilha
dos e mordidos, mas pro
vando ainda, pela placidez 
dos rostos sãos, que des
cobrimos na carnificina 
horrivel, que elles soube
ram morrer, christã e he
roicamente, com a prover
bial, bravura dos feijões- 
frades!

Nunca mais vimos o 
Lea l.

JA Y M E  C A S T E L L O  B R A N C O

toria genealógica de algu
mas famílias de provinda— 
Lemos, de Condeixa. —  
Coutos e novel la*: Carne 
assa d a.— Theatros: Esc ru- 
pulos, comedia em i acto.
—  Artistas notáveis: Ra-
phael Bordallo Pinheiro 
(com gravura).— Pergun
tas e respostas.— Arte ar- 
chitectonica: Arco do T ri
umpho— Paris (com gra
vura). Conhecimentos uteis: 
Manchas em flanella bran
ca— Utilisação dos pedaços 
de jornaes— Limpeza dos 
moveis antigos— Para lim
par o pergaminho— Con
tra a caspa— Contra o bo
lor— Agua phenica ou phe- 
nicada— Para limpar luvas 
Verniz para moveis.— M o
saico: Ura navio mais que 
centenário— A escala dos 
venenos— O crescimento 
das unhas— Pão de ha 20 
séculos— Leite resfriado—  
Belleza e juventude... 
commerciaes — Applausos 
mechanicos— Roberto Dia
bo— Nova pedra preciosa.
—  Contemporâneos illus- 
lre<: Thicrs (com gravura).
—  Anecdotas.— Litter atura 
postal— Secção recreativa. 
— Pensamentos, ditos e sen
tenças. —- Arte culinana: 
Camarões á béchamel— 
Molho azedo de ovos— 
Escalope de vitella milane- 
za— Puding de laranja—  
Ostras lardeadas —  Bolo 
allemão com marmelada 
de fructa— Modo de espe
tar carnes—-Café falsifica
do— Biscoitos académicos. 
Economia rvral.

Assigna-se na «Empreza 
Editora Lucas-Filhos, rua 
Diario de Noticias, 93, Lis
boa. Cada anno ou série de
12 números, 800 réis.

tamrnsssgmsssmsm em m sm ^

esforços da sciencia para o 
salvar.

A todos, pois, a expres
são intima de um sincero 
agradecimento.

A ld e g a l l e g a  d o  R ib a te jo ,  
4 de  n o v e m b r o  d e  1905 .

A N N U N C I O S

B5s®cyc!©pe«l!a slas FjbbhS- 
iias

Recebemos o n.° 218 de 
esta interessante revista uc 
instrucção e recreio, que 
recommendâmos, e cujo 
summarió é o seguinte: 

Historia dos Estados 
Unidos da America. Feve
reiro. Poesia: A tuna — A’

HA

a isr nuncio
COMARCA DE ALDEGALLEGA

1  I i lBATEJO

P o r  d e l ib e r a ç ã o  d o  c o n 
s e lh o  de fa m i l ia ,  n o  in v e n 
t a r i o  p o r  o b i t o  de  José d a  
C u n h a ,  e m  q u e  é in v e n t a -  
r i a n te  J o a q u im  C a r d o s o  
J u n io r ,  h ã o  d e  s e r  p o s ta s  
e m  p r a ç a  n o  d ia  5 de n o 
v e m b r o  p r o x im o ,  p o r  1 1 
h o ra s  d a  m a n h ã ,  á p o r 
ta  d o  t r i b u n a l  d ’e s te  ju iz o  
p a ra  s e r e m  a r r e m a t a d o s  a 
q u e m  m a io r  la n ç o  o f fe 
re c e r  s o b re  a sua  a v a l ia 
ç ã o ,  v á r io s  b ens  m o b i l i á 
r io s  e s e m o v e n te  q u e  es
ta r ã o  p a te n te s  n o  a c to  
da  p ra ça .

P e lo  p re s e n te  são  c i 
ta d o s  q u a e s q u e r  c r é d o 
res  in c e r to s  p a ra  ass is t i
r e m  á r e f e r id a  p ra ça .

A ld e g a l l e g a  d o  R ib a te jo ,  
20  de o u t u b r o  cie s y o 5.

V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

S. Motta.

O E S C R IV Ã O ,

José M a r ia  d e  M e n d o n ç a .

A N N U N C IO

C O I M A  BE ALDEGALLEGA

O Leal, ingeriu-a dum

mesa —  E n g e i t a d a - -D ia l1 lo
go— A entrevadinha—-Pa
lavras— O operário— Paes 
e filhos. Actualidades: O 
Natal entre os russos e os 
japonezes. Religião: Imma- 
culada Conceição (com 
gravuras). Apontamentos \ 
historicos: Os Napoleões 
que se tornaram celebres | 
antes de Naooieão Bona-i

As'OrnithOíOgia:parte.
aves do paraizo 
scientiftea.— Poetas portu
gueses: Dr. João de Deus 
(com gravura). — N obiliar- 
chia portuguesa: Breves 
apontamentos para a his-

Revista

Maria José Catita Fra
gateiro e suas filhas Ma
ria Emilia Fragateiro e Hil
da de Jesus Fragateiro, 
penhoradissimas para com 
todas as pessoas que as 
honraram com a sua com
panhia por occasião do fal- 
lecimento de seu marido 
e pae José Firmino Fraga
teiro e tambem para com 
aquellas que se dignaram 
acompanhar o corpo até 
á sua ultima morada, .vêem 
por este meio agradecer 
do mais intimo da alma 
assim como tambem áquel- 
las que durante o periodo 
da doença se interessaram  ̂
pelo, seu estado indo ouj 
mandando saber. Não pó-f

■ d em deixar de especiais-jj 
sar o ex.m° sr. dr. Cesar f 
Fernandes Ventura pelo! 
muito zelo e carinho comi 
que sempre tratou o doen-jj 
te, empregando todos osf

g is to  f ica  a c a r g o  d o  a r 
r e m a ta n te .

S ã o  c i ta d o s  os c r é d o 
res  in c e r t o s  p a r a  assis
t i r e m  á d i ta  a r r e m a t a 
ç ã o ,  e a h i  u z a re m  d o s  
seus d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  de 
re v e l ia .

A ld e g a l l e g a  d o  R ib a te jo ,
25 de o u t u b r o  d e  1 9 05.

o  E S C R IV Ã O

Antonio Augusto da S il
va Coelho.
V erifiq u ei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

S. Motla.

DD I i l B A T E J O
($.* p?sfoilea«á®)

No dia 19 de novem
bro proximo, pelas onze 
hors da manhã, á porta 
do Tribunal judicial de 
esta villa de Aldegallega 
do Ribatejo, nos autos 
de inventario orphanolo- 
gico a que se procede 
por obito de Antonio Ma
ria da Silva, morador 
que foi nesta mesma vi
la, se ha de vender e ar
rematar em hasta públi
ca, a quem maior lan
ço offerecer sobre o va
lor da sua avaliação, uma 
morada de casas baixas, 
sitas na Travessa do Mer
cado de esta villa de 
Aldegallega do Ribatejo, 
livre e allodial, avalia
da em 240,^00 réis.

O integral pagamen
to da contribuicão de 1 e-

Y S N D S - B B
Pedra superior para edi

ficações a 0 0 0  réis a car- 
rada e burgau já junto a 
2 4 0 ,  na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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C O M A R C A  DE A L D E G A L L E G A  
DD I I B A l E J i

(S.a |jna&!!ieci$ã®)

No dia 5 de novem
bro proximo, pelas onze 
horas da manhã, á por~ 
ta do tribunal judicial de 
esta villa de Aldegalle
ga do Ribatejo, nos au
tos de inventario orpha- 
nologico a que se pro
cede por obito de José 
da Silva Firmino, mora
dor que foi no logar de 
Sarilhos Grandes, se ha 
de arrematar 'ern hasta 
pública, a quem maior 
lanço offerecer sobre o 
valor abaixo designado, 
uma morada ue casas 
baixas, com quintal, e 
uma casa e forno de co
ser pão no dito quintal 
sita na Avenida de S. 
Jorge do logar de Sari
lhos Grandes, foreira em 
dois mil réis annuaes aos 
herdeiros de Antonio 
Francisco de Carvalho, e 
vae á praça no valor de 
120^000 réis.

O integral pagamento da 
contribuição de registo 
fica a cargo do arrema
tante.

São citados os crédo
res incertos para assis
tirem á dsta arrematação 
e ahi uzarem dos seus 
direitos, sob pena de re
velia.

Aldegallega do Ribatejo,
2 6  de outubro de igoS.

0  E S C R IV Ã O

Antonio Augusto da Silva
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

O  í  í  11S. Moita.



O DOM INGO

M AXIM O  CO RKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lillera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a cores, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

BTeço B*éís

«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o 

1 CI L I S B O A  B S
A ’ venda em todas as livrarias.

NAS SINGER i l g p i c u í t u r a  p a 
r a  a s  e s c o la s

214
Vendas a prestações de Soo 

réis semanaes

Oleo, agulhas e mais acces- 
sonos

Agente em Aldegallega

2, Praça Serpa Pinto, 2

P reço  100 ré is .-  L ivraria  P'iguei- 
rinhas Junio r, 73, rua das O liveiras, 77 

—  __ _

PO R TO

R E I S  Sc A N I M O
—* COM

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE

N O V O SS5S

22 83 £53 B3

G R A N D E  A R M A Z É M
-----•* flE »-----

SE UE MORAES
& Comp.:i

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 23o

BBsaa «1® C a e s  — ÂLDEGALLEGa

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-prernente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

DA COUTE
(Chronica do re nado de L u iz  X V )

Romance historico por
E. LADO UCETTE

Os amo: es trágicos de Manon Les 
caut com o celebre cavalleiro de 
G :'ieux, formam o entrecho d'estc 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
sc.i novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram po r milhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 1 volumes.

réis  o fascicailo
péis o 4®mo

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca P opular. E m 
presa E d itora. 102. Rua da Rosa. 162

Lisboa.

m í S S í
P A R I  S

Romance do aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Baião, 5o — 
Lisboa.

Pfl3 M A© I$i SiXCSC » I  YEL

R U A  JO S É  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
2J4

Sfte cajsíapias e ©ssípos m atepiaes papa couslpiicção  
civ il âe M.VXe/SíiL I,UI35 S>IAS

. ; ---------------- ------------------------ -

O proprietário d’este estabelecimento previne os seus 
freguezes e amigos que o mudou para a rua do Tenente 
Valadim, (antigo theatro), onde encontrarão boas can
tarias e bem trabalhadas da qualidade das de Cascaese 
Paço d’Arcos.

N. B.—  Os parafuzos empregados nestas cantarias 
são de uma grande resistencia, não se comparando em 
nada com os que para ahi se uza. Lages, pias poídas 
para despejos, cimento Portland artificial, marca regis
tada, e de qualidade ingleza. Este cimento supplanta to-, 
dos os outros, até os de marcas extrangeiras: Aguia, 
Leão, Castello, Tigre ou qualquer outro, o que prova 
uma analyse rigorosamente feita. Preço por cada bar
rica de 140 kilos, 28800 réis. Ha tambem do melhor ci
mento nacional, marca «Tejo». Este compara-se ao 
«Aguia» e ao «Leão» tanto faz na sesão como na soli
dez, depois cie fabricado pelo pedreiro. Preço por 145 
kilos, 2$200; por i 5o, 2$5oo réis. Mozaicos de todas 
as qualidades; azulejos nacionaes e extrangeiros, dese
nhos dos mais modernos; porcellana dos Açores, barro 
refractario, tijolo refractario, manilhas de grês, cifões, 
curvos e cotovellos de todas as dimensões. Granito e 
areias lavadas sem argilla para fabrico de betumilhas.

Tambem se encarrega da encommenda de jazigos I 
para serem feitos nas importantes ofhcinas do sr. Rato | 
Lisbôa.

O proprietário deste estabelecimento tambemaccei-1 
ta qualquer obra de empreitada, seja qual for o seu de-1 
senho, assim como faz o esboço para quem desejar.

Relojoaria e ourivesaria
tj. m

J José da S ilm  fZ?'hiniõíeõ
|

O proprietário d este estabelecimento 
IP B jl vem participar aos seus estimáveis fregue-

H K S fã  zes e ao publico em geral, que tem ao seu
serviço, no seu estabelecimento, um bom 
official de relojoeiro, expressamente con- 

^  tratado, ex-empregado da casa Marques,
Junqueiro &  C .\  de Lisbôa.

Aproveitando esta occasião, roga aos seus estimá
veis freguezes o favor de visitarem 0 seu estabeleci 
mento, onde encontrarão um bom sortimento em ob
jectos de ouro e de prata e relogios de algibeira, de 
mesae de parede.

Especialidade em concertos de relogios, taes como: 
chronometros, chronographos e de repetição de horas 
e minutos, de sala, de corda perpetua e Pontalevér.

Acceitam-se propostas para concertos em relogios 
de torre em qualquer localidade

Concertos em barometros, machinas de escrever, 
caixas de musica, machinas falantes, objectos de ouro 
e de prata. Tambem se fazem installações eléctricas 
em repartições públicas ou a particulares, por preços 
módicos.

lí oi)as os irabaílios sc garanícm por um anno

Jí T
iJBlA L D E G A L L E G Â l

240

ítn

F A B 1 U I 171 
J Já.

Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa a  BíCOCS* «& t'.:i e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem as desejar, yo, rua do Rala.
yo —- Alcochete.

»cc-

RUA TENENTE VALADIM
(Aasáig® th e a ip o )

f tLDEGÂLLEGA

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOORO
Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

C A P I T A L  M I L  C O N T O S  D E  R É I S !

SEGSOiíO C O N T R A  F O G O
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 222

uu.niíuii D1ÂK10 DE NOTIGfASl
A  G U E R E A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustraJ*’!  
com numerosas zirico-gravuras de «hom ens celebres» do T ransvaal e 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço|

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas...............  3o ré$\
Tomo de S fasciculos.....................................  1S0

A G U E R R A  A N G 1 O B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’eila sáo descriptns, «por uma testemunha presencial», as dilTerentf-j 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantai 
o mundo inteiro. \

A G U E R R A  A N G L O -P O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas»’ 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» desta prolongada e acerflfljj 
lueta eritre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios 
heroism o e tenacidade, em que sáo egualniente adm iráveis a coragem e 
dicaçáo patriótica de vencidos e vencedores. .

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglot® I
J . g  p  . -J - . .  vW l í Á .- . 11 r , f . . ! / - n n n c  r l  P - í? C\ f  m  n  t r c i v o ?  H a  V.6FM I

dei 
R
rativa histórica dos nossos d as, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO  DE N O TICIAS
apre;en;ando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um prey 
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesn  
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecimento dos succes 
[ue mai • interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos d Emprega do D IA R IO  DL, NO IIC IA S
Rua do Diario de Noticias, 110— LISBOA

r.O 1̂


